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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL  C48 - D52   

 
OCUPAÇÃO Analista de Sistemas 

 
NÍVEL ESPECIALIZADO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realizar atividades de nível superior, de aptidões de baixa complexidade, 
geralmente simples e natural, de natureza técnica, relacionadas ao planejamento, 
organização, coordenação, supervisão, assessoramento, estudo e pesquisa, que 
envolverá tarefas inerentes às seguintes áreas de atuação: ambientes operacionais 
corporativos e infraestrutura de servidores; tecnologia de rede; tecnologia de 
telecomunicações; banco de dados; administração de dados; soluções de suporte à 
decisão; desenvolvimento, implantação, manutenção de sistemas informatizados; 
gestão de dados; gestão de demandas; engenharia de software; engenharia de 
usabilidade; segurança da informação; auditoria de TI; gestão de projetos, qualidade 
de software, atendimento ao cliente; gestão de aquisição de bens e serviços de TI. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

Ao profissional de NÍVEL ESPECIALIZADO compete desempenhar as seguintes 
atribuições: 
 

 Divulgar o Plano Estratégico de TI - PETI no âmbito da Infraero; 

 Fiscalizar o processo de gerenciamento financeiro de TI (orçamentos, contabilidade de TI e 

cobrança); 

 Divulgar a Metodologia de Desenvolvimento de Sistemas no âmbito das áreas de TI da 

Infraero; 

 Elaborar modelo para Acordo de Nível de Serviço e Nível Operacional; 

 Divulgar a Metodologia de Ciclo de Vida de Projeto no âmbito da Infraero; 

 Fornecer indicadores para avaliar o desempenho dos projetos em relação a prazo, custo e 

qualidade; 

 Realizar estudo de viabilidade e plano de trabalho para definição de modelo de aquisição de 

software;  
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 Assegurar que os aplicativos sejam adquiridos, desenvolvidos e mantidos em conformidade 

com os requerimentos de segurança, padrões de qualidade, de configuração, de banco de dados, 

e de desenvolvimento de sistemas (MDSI); 

 Validar e homologar a especificação de softwares e aplicativos quanto à documentação, 

testes, requisitos de qualidade e a Análise de Pontos por Função; 

 Validar e homologar, em conformidade com os modelos definidos, a documentação técnica, 

manual de operação para usuários e manual técnico para a TI, que assegure o uso e a operação 

apropriada de aplicações e infraestrutura; 

 Prover treinamento que assegura o uso e a operação apropriada de aplicações e 

infraestrutura; 

 Validar plano de retorno, de gerenciamento de mudanças, caso as mudanças falhem; 

 Coordenar e acompanhar as mudanças efetuadas no ambiente operacional e analisar os 

impactos; 

 Homologar soluções e mudanças e efetuar revisões pós-implementação; 

 Realizar a gestão dos contratos firmados e avaliar o cumprimento dos níveis de serviços 

contratados e ocorrência de desvios contratuais; 

 Monitorar os custos, o faturamento, a cobrança e o pagamento dos serviços prestados; 

 Publicar e Divulgar a Política de Segurança da Informação – PSI, no âmbito da Infraero, 

conforme procedimentos predefinidos; 

 Publicar, no âmbito da Infraero, a política de senhas de forma que os clientes e usuários 

sejam orientados a segui-las fielmente; 

 Coordenar a Implementação e divulgar o controle de acesso físico, conforme procedimentos 

predefinidos; 

 Realizar monitoramento da segurança, testes periódicos para identificar vulnerabilidades ou 

incidentes de segurança e implementar ações corretivas; 

 Planejar, elaborar e ministrar treinamentos e programas de conscientização para clientes e 

usuários de TI; 

 Controlar o trabalho dos grupos de suporte; 

 Administrar a reutilização de componentes de serviços; 

 Certificar e inspecionar modelos e códigos de sistemas; 

 Definir e rever procedimentos para avaliar a satisfação dos clientes e usuários; 

 Acompanhar e monitorar o desempenho de TI em conformidade com os indicadores e 

modelos pré-estabelecidos, visando garantir a qualidade dos serviços de TI; 

 Controlar, avaliar e monitorar os ativos de TI, itens de configuração, garantindo a sua 

atualização no Banco de Dados de Gerenciamento de Configuração (BDGC); 

 Controlar e avaliar e monitorar licenças de produtos em conformidade com os limites 

estabelecidos e garantindo a sua atualização no Banco de Dados de Gerenciamento de 

Configuração (BDGC); 
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 Assegurar o cumprimento do processo de fiscalização da execução dos contratos de TI em 

conformidade com a lista de verificação vigente; 

 Revisar contratos que estão em vigor junto às empresas prestadoras de serviços para garantir 

que as metas de níveis de serviços acordados encontram-se alinhadas com os Acordos de Níveis 

de Serviços estabelecidos com o cliente; 

 Realizar outras atribuições de mesma natureza e complexidade que compõem as atribuições 

da sua área de atuação. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Analista de Sistemas 

 
NÍVEL ESPECIALIZADO 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO Ambientação .  

EXPERIÊNCIA Não há experiência exigida. . 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos frequentes destinados a troca de 

informações e esclarecimentos. Os contatos mal sucedidos podem 

acarretar atrasos/transtornos de natureza técnico-administrativa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio constante de máquinas/equipamentos de valor intermediário 

(de US$ 5.000 a US$ 30.000), que necessitam de reparos simples e cuja 

paralisação por tempo prolongado acarreta transtornos e/ou prejuízos de 

pequeno porte. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões pouco complexas 

apreendidas ou desenvolvidas pelo emprego de esforço mental no seu 

processo vivencial, e consome a maior parte da jornada de trabalho 

(máximo 50%). 

COMPLEXIDADE  

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico especializadas de natureza complexa e diversificada, 

que exigem organização, análise e planejamento criteriosamente 

elaborados para obtenção de resultados, e cujo executor necessita 

receber orientação baseada em conhecimentos profissionais e 

experiências anteriores. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

As tarefas atribuídas ao cargo são executadas na sua totalidade em 

ambiente agradável, onde as condições de trabalho são consideradas 

normais e praticamente não se submete a nenhum tipo de incômodo. 

Eventualmente o ocupaste pode ficar sujeito a ruídos e/ou assumir 

posições incômodas. Tem baixíssimo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
Profissional absorvido pelo mercado e pela INFRAERO. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL  A53 - D68   

 
OCUPAÇÃO Analista de Sistemas 

 

NÍVEL PLENO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realizar atividades de nível superior, de uso de aptidões de média 
complexidade, aprendidas ou desenvolvidas pelo emprego de habilidade cognitiva 
e/ou através da vivência no trabalho, relacionadas ao planejamento, organização, 
coordenação, supervisão, assessoramento, estudo e pesquisa, que envolverá tarefas 
inerentes às seguintes áreas de atuação: ambientes operacionais corporativos e 
infraestrutura de servidores; tecnologia de rede; tecnologia de telecomunicações; 
banco de dados; administração de dados; soluções de suporte à decisão; 
desenvolvimento, implantação, manutenção de sistemas informatizados; gestão de 
dados; gestão de demandas; engenharia de software; engenharia de usabilidade; 
segurança da informação; auditoria de TI; gestão de projetos, qualidade de software, 
atendimento ao cliente; gestão de aquisição de bens e serviços de TI. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

Ao profissional de NÍVEL PLENO compete desempenhar todas as atividades de 
NÍVEL ESPECIALIZADO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Acompanhar e monitorar o cumprimento do Plano Estratégico de TI - PETI, no âmbito das 

áreas de Tecnologia da Informação da Infraero; 

 Elaborar dicionário coorporativo com regras de sintaxe, esquema de classificação de dados e 

níveis de segurança; 

 Definir e coordenar ações de gestão de relacionamento com o cliente; 

 Definir métodos, procedimentos e periodicidade de acompanhamento de execução do 

orçamento das áreas de TI da Infraero; 

 Avaliar se os orçamentos relativos às áreas de TI da Infraero alinham-se ao Planejamento de 

TI; 

 Adotar procedimentos de controle que estabeleça a obrigatoriedade de assinatura de Termo 

de Compromisso ou Acordo de Confidencialidade por parte dos prestadores de serviços, 
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contendo declarações que permitam aferir que os mesmos tomaram ciência das normas de 

segurança relacionadas à área de Tecnologia da Informação vigentes na Infraero; 

 Definir indicadores de desempenho nos processos de TI: KPI (Key Performance Indicator) 

ou IPD (Indicadores Principais de Desempenho); 

 Elaborar modelo para mensurar o desempenho dos serviços de TI ; 

 Definir modelo de Testes; 

 Documentar métodos, procedimentos e ferramentas utilizadas na análise de riscos; 

 Definir e elaborar estratégia de mitigação de riscos a serem adotadas para minimizar riscos 

residuais a um nível aceitável; 

 Coordenar e acompanhar projetos de TI, assegurando a sua execução de acordo com a 

metodologia de Ciclo de Vida de Projeto; 

 Analisar e diagnosticar as necessidades de informação dos clientes e propor alternativas de 

solução técnica e estratégia; 

 Definir as técnicas de levantamento de requisitos; 

 Validar procedimentos para instalação, customização e manutenção dos recursos de 

infraestrutura de TI; 

 Definir, documentar e divulgar procedimentos formais para gestão de contratos de bens e 

serviços de TI; 

 Definir, documentar, reportar, registrar e rever o processo formal para gestão de mudanças 

na infraestrutura, nas aplicações e nos ambientes de desenvolvimento, homologação e produção; 

 Negociar, acompanhar e monitorar os Acordos de Nível Operacional e de Nível de Serviço e 

definir sua periodicidade de revisão; 

 Definir fluxo de processo, responsabilidades e atividades que serão executadas pelos 

prestadores de serviço; 

 Implementar a Política de Segurança da Informação – PSI, no âmbito da Infraero e definir 

procedimentos para a sua divulgação; 

 Garantir que a Política de Segurança da Informação esteja adequada e de fato sendo seguida 

na Infraero; 

 Implementar a Política de Controle de Acesso Lógico, conforme procedimentos 

predefinidos, visando proteger dados, programas e sistemas contra tentativas de acesso não 

autorizadas feitas por pessoas ou por outros programas de computador; 

 Definir diretrizes e procedimentos de segurança física para prevenir o acesso de pessoas não 

autorizadas aos ambientes de Tecnologia da Informação da Infraero e para proteger os 

equipamentos e cabeamentos que estejam fora do seu ambiente físico; 

 Definir e comunicar claramente as características de potenciais incidentes de segurança para 

que possam ser corretamente classificados e tratados pelo processo de gestão de problemas e 

incidentes; 

 Definir a composição dos custos de serviços de TI; 



 

DESCRIÇÃO DO CARGO 
 ANALISTA SUPERIOR III 
 ANALISTA DE SISTEMAS 

 

AS III (Analista de Sistemas) – Nível Pleno  319 

  

 Definir e manter base de conhecimento da Central de Serviços e Incidentes; 

 Planejar e administrar o Banco de Dados de Gerenciamento de Configuração – BDGC e a 

Biblioteca de Software Definitiva (BSD); 

 Garantir que somente Itens de Configuração autorizados e identificados possam ser aceitos 

no ambiente operacional e registrado no BDGC; 

 Coordenar a identificação, classificação de problemas, análise da causa raiz, sua resolução e 

definir o fluxo do processo a ser seguido;  

 Coordenar a monitoração do processo de eliminação dos erros conhecidos; 

 Homologar a RDM (Requisição de Mudança) quando necessário e comunicar soluções de 

contorno para o gerenciamento de incidente; 

 Realizar a gestão de dados alinhada à estratégia de TI ao negócio; 

 Definir a política de backups; 

 Elaborar procedimentos, descrição do processo, responsabilidades e mecanismos de 

controles que deverão ser adotados para avaliar e atualizar a política de backups; 

 Gerenciar o controle do local e dos ativos de TI, com sinalização de restrição ou permissão 

de acesso para visitantes, fornecedores, clientes e usuários, conforme diretrizes e procedimentos 

predefinidos no controle de acesso físico; 

 Definir políticas e procedimentos operacionais para um gerenciamento efetivo do 

processamento de dados e a manutenção de hardware, proteção de output sensitivo, 

monitoramento da infraestrutura e manutenção preventiva de hardware; 

 Adotar providências para implementar a segregação de funções e atividades, incluindo a 

separação dos  ambientes  de desenvolvimento, teste e produção, de modo a minimizar a 

possibilidade de ocorrência de fraudes ocasionadas pelo fato de um mesmo usuário ser detentor 

de permissões para modificar o código fonte do sistema, inserir e consultar dados; 

 Realizar a gestão do Portfólio de TI quanto ao cumprimento dos critérios estratégicos 

estabelecidos para a priorização de Projetos, Serviços e Ativos de TI e quanto a sua exatidão na 

atualização dos dados; 

 Realizar a gestão do Catálogo de Serviço do Negócio e do Catálogo do Serviço Técnico, em 

conformidade com o padrão a ser adotado e sua forma de disponibilização; 

 Monitorar e avaliar serviços, recursos e processos produtivos e propor medidas para a 

melhoria; 

 Elaborar e revisar lista de verificação para subsidiar no processo de fiscalização da execução 

dos contratos de TI, que permita identificar se todas as obrigações do contrato foram cumpridas; 

 Realizar outras atribuições de mesma natureza e complexidade que compõem as atribuições 

da sua área de atuação. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Analista de Sistemas 

 
NÍVEL PLENO 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos frequentes destinados a troca de 

informações e esclarecimentos. Os contatos mal sucedidos podem 

acarretar atrasos/transtornos de natureza técnico-administrativa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio constante de máquinas/equipamentos de valor intermediário 

(de US$ 5.000 a US$ 30.000), que necessitam de reparos simples e cuja 

paralisação por tempo prolongado acarreta transtornos e/ou prejuízos de 

pequeno porte. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome a maior parte da jornada de trabalho (máximo 

50%). 

COMPLEXIDADE  

DAS TAREFAS 

Tarefas altamente especializadas, de natureza complexa e diversa que 

exigem análise de situações, interpretação de legislação, planejamento e 

controle de resultados, e cujo executor necessita receber orientação 

baseada em conhecimentos profissionais e experiências anteriores. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

As tarefas atribuídas ao cargo são executadas na sua totalidade em 

ambiente agradável, onde as condições de trabalho são consideradas 

normais e praticamente não se submete a nenhum tipo de incômodo. 

Eventualmente o ocupaste pode ficar sujeito a ruídos e/ou assumir 

posições incômodas. Tem baixíssimo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
Profissional absorvido pelo mercado e pela INFRAERO. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL  A69 - D84   

 
OCUPAÇÃO Analista de Sistemas 

 
NÍVEL SÊNIOR 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realizar atividades de nível superior, de aptidões de alta complexidade e 
habilidades especiais, desenvolvidas ou vivenciadas de forma cumulativa, 
relacionadas ao planejamento, organização, coordenação, supervisão, 
assessoramento, estudo e pesquisa, que envolverá tarefas inerentes às seguintes 
áreas de atuação: ambientes operacionais corporativos e infraestrutura de servidores; 
tecnologia de rede; tecnologia de telecomunicações; banco de dados; administração 
de dados; soluções de suporte à decisão; desenvolvimento, implantação, manutenção 
de sistemas informatizados; gestão de dados; gestão de demandas; engenharia de 
software; engenharia de usabilidade; segurança da informação; auditoria de TI; 
gestão de projetos, qualidade de software, atendimento ao cliente; gestão de 
aquisição de bens e serviços de TI. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

Ao profissional de NÍVEL SÊNIOR compete desempenhar todas as atividades de 
NÍVEL PLENO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Elaborar e manter o Plano Estratégico de TI - PETI, alinhado ao Plano Estratégico da 

Infraero; 

 Documentar métodos, procedimentos e ferramentas utilizados na elaboração do PETI; 

 Definir e implementar métodos e procedimentos de forma a assegurar que a missão, os 

objetivos e a estratégia de TI alinham-se e inserem-se nos planos de longo e curto prazo da 

Infraero; 

 Definir a estratégia de terceirização de serviços de TI adotada pela Infraero; 

 Definir, desenhar, implementar e revisar a Arquitetura da Informação de forma a garantir a 

organização lógica e não permitir a redundância dos dados, buscando a integração desejada do 

negócio, da padronização técnica e a garantia de atender as soluções de suporte à decisão; 
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 Elaborar e manter o Plano de Infraestrutura Tecnológica incluindo aspectos como a 

arquitetura de sistemas, direção tecnológica, planos de aquisição, padrões, estratégias de 

migração e contingência; 

 Definir processos, políticas e procedimentos administrativos com atenção específica para o 

controle, garantia da qualidade, gerenciamento de riscos, segurança da informação, propriedade 

para dados e sistemas e segregação de direitos; 

 Definir diretrizes para o plano anual orçamentário de TI; 

 Elaborar, ajustar e controlar o orçamento das áreas de TI; 

 Definir uma forma contínua de comunicação para articular a missão, objetivos de serviço e 

políticas, visando à conscientização e compreensão em relação do negócio, riscos a direção da 

TI; 

 Elaborar estudos que embasem se a estrutura de recursos humanos da área de TI da Infraero 

(quantitativo e qualificação dos empregados) é suficiente para o desempenho das atribuições da 

área e para o atendimento das necessidades da Infraero; 

 Definir papéis, tarefas e responsabilidades no âmbito da TI; 

 Avaliar e adotar procedimentos para assegurar a efetividade da segregação de funções nas 

diversas áreas de TI; 

 Descrever e manter políticas, procedimentos padronizados e controles relativos aos 

empregados de empresas prestadoras de serviço (terceirizados), salientando, entre outros 

aspectos, a responsabilidade pela avaliação da qualificação profissional requerida; 

 Definir e implementar o Plano de Qualidade dos Serviços de TI; 

 Elaborar, manter, implementar e rever a Metodologia de Desenvolvimento de Sistemas; 

 Definir políticas e procedimentos que identificam, mensuram, avaliam e controlam a 

exposição dos riscos associados à TI; 

 Elaborar, manter, implementar e rever a Metodologia de Ciclo de Vida de Projeto; 

 Estabelecer um framework para gerenciar todos os projetos da TI, de forma a assegurar a 

correta priorização, o cumprimento de prazos, custos e qualidade; 

 Definir, desenhar e manter a infraestrutura de TI, alinhada com os objetivos estratégicos e 

com os requisitos de continuidade do negócio; 

 Avaliar o impacto das necessidades de aplicações sobre a infraestrutura em termos das 

requisições por mais capacidade de recursos; 

 Transmitir aos executores de TI conhecimentos necessários à realização das atividades que 

assegure o uso e a operação apropriada de aplicações e de infraestrutura; 

 Prospectar, avaliar e planejar a aquisição de novos recursos de hardware, software e serviços 

de TI necessários ao negócio; 

 Definir, documentar e divulgar padrões de especificação para as aquisições de bens e 

serviços de TI, em conformidade com a legislação e normas internas da Infraero; 
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 Elaborar Plano de Aquisição e Termo de Referência para compor editais de aquisição de 

serviços e produtos; 

 Definir, documentar e rever o Plano de Desempenho e Capacidade do negócio, de serviços e 

de recursos; 

 Definir o Plano de Continuidade do Negócio (PCN), no âmbito das áreas de Tecnologia da 

Informação da Infraero, com as condições para a sua ativação, as responsabilidades individuais, 

os procedimentos de emergência, os procedimentos operacionais temporários e os 

procedimentos de recuperação; 

 Definir a periodicidade da execução dos testes para garantir que o Plano de Continuidade do 

Negócio - PCN funcione quando necessário; 

 Rever e propor alteração da Política de Segurança da Informação – PSI, visando garantir a 

integridade, confidencialidade, autenticidade e disponibilidade das informações processadas 

pela Infraero; 

 Elaborar, manter e rever normas/procedimentos relacionados à classificação de informações 

de forma a garantir que cada informação processada tenha o tratamento de segurança adequado 

ao seu valor, aos requisitos legais, à sensibilidade e ao risco de sua perda para a Infraero; 

 Elaborar e rever a Política de Controle de Acesso Lógico, no âmbito da Infraero, e definir 

procedimentos e medidas para a sua implementação;  

 Definir o fluxo de atendimento da Central de Serviços e de Incidentes considerando todo o 

ciclo de vida de um incidente; 

 Definir diretrizes e estabelecer procedimentos a serem adotados na Central de Serviços e 

Incidentes, em conformidade com os Acordos de Nível de Serviços pré-estabelecidos; 

 Planejar e definir o propósito, escopo, objetivos, políticas e procedimentos, no contexto 

técnico e organizacional para o processo de Gerenciamento da Configuração; 

 Definir padrões e validar modelos de dados, não permitindo redundância de dados; 

 Planejar a capacidade e a evolução operacional e implementar ações de aquisição, de 

melhoria ou de adaptação desse ambiente; 

 Analisar e propor soluções para situações relacionadas à Tecnologia da Informação que 

incluam múltiplas e complexas variáveis e requeiram capacidade de julgamento; 

 Definir o padrão a ser adotado na elaboração e na forma de disponibilização do Catálogo de 

Serviço do Negócio e do Catálogo de Serviço Técnico; 

 Definir o padrão a ser adotado na elaboração e na forma de disponibilização do Portfólio de 

TI; 

 Estabelecer critérios estratégicos para a priorização de Projetos, Serviços e Ativos de TI; 

 Realizar a Gestão do Portfólio de TI; 

 Realizar outras atribuições de mesma natureza e complexidade que compõem as atribuições 

da sua área de atuação. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Analista de Sistemas 

 
NÍVEL SÊNIOR 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos ou externos frequentes de natureza diversa e 

complexa. Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias 

repercussões ao prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1.500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio constante de máquinas/equipamentos de valor intermediário 

(de US$ 5.000 a US$ 30.000), que necessitam de reparos simples e cuja 

paralisação por tempo prolongado acarreta transtornos e/ou prejuízos de 

pequeno porte. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome a maior parte da jornada de trabalho (máximo 

50%). 

COMPLEXIDADE  

DAS TAREFAS 

Tarefas altamente especializadas, de natureza complexa e diversa que 

exigem análise de situações, interpretação de legislação, planejamento e 

controle de resultados, e são executadas com absoluta autonomia e sem 

existência de normas ou precedentes. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

As tarefas atribuídas ao cargo são executadas na sua totalidade em 

ambiente agradável, onde as condições de trabalho são consideradas 

normais e praticamente não se submete a nenhum tipo de incômodo. 

Eventualmente o ocupaste pode ficar sujeito a ruídos e/ou assumir 

posições incômodas. Tem baixíssimo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
Profissional absorvido pelo mercado e pela INFRAERO. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL C48 - D52   

 
OCUPAÇÃO Especialista em Navegação Aérea 

 
 

NÍVEL ESPECIALIZADO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realizar com autonomia atividades técnicas e administrativas necessárias para 
assegurar à Empresa a capacidade de prestação dos Serviços de Navegação Aérea. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL ESPECIALIZADO compete desempenhar as 
seguintes atribuições: 
 

 Coordenar, orientar e controlar a prestação dos Serviços de Navegação Aérea sob 

responsabilidade da INFRAERO; 

 Participar dos  processos de investigação de incidentes de tráfego aéreo e irregularidades 

correlatas e implementar as medidas preventivas e corretivas recomendadas; 

 Assegurar os meios técnicos e operacionais necessários para a prestação dos Serviços de 

Tráfego Aéreo, Telecomunicações Aeronáuticas, Meteorologia Aeronáutica e Informação 

Aeronáutica; 

 Coordenar operacionalmente as atividades de manutenção de equipamentos, sistemas e 

instalações de Navegação Aérea; 

 Promover cursos para manter atualizadas as equipes operacionais; 

 Elaborar, analisar relatórios e dar pareceres sobre assuntos relativos aos Serviços de 

Navegação Aérea; 

 Estudar e propor soluções para as consultas formuladas pelos diversos órgãos da Empresa, 

relativas aos assuntos de Navegação Aérea; 

 Orientar e oferecer meios que facilitem a aplicação uniforme e eficiente das normas 

utilizadas na execução dos serviços relativos à sua área de atuação; 

 Participar dos estudos e processos de homologação relativos à implantação dos diversos 

Serviços de Navegação Aérea; 
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 Realizar levantamento de dados estatísticos e emitir parecer sobre o desempenho das 

unidades administrativas e operacionais de sua área de atuação; 

 Realizar vistoria periódica nas dependências dos órgãos de Navegação Aérea, verificando a 

adequação das instalações e solicitando, sempre que necessário, providências do órgão 

competente; 

 Elaborar o plano de atividades de sua área de atuação, baseando-se nos objetivos a serem 

alcançados e na disponibilidade de recursos materiais e humanos para definir prioridades; 

 Elaborar concepções operacionais dos órgãos de Navegação Aérea da sua jurisdição; 

 Manter-se informado sobre as normas gerais da Empresa e as específicas de sua área; 

 Conduzir a aplicação de novos procedimentos operacionais,  nacionais e internacionais, nos 

Serviços de Navegação Aérea; 

 Elaborar, com a participação dos órgãos envolvidos, manuais de serviços, rotinas de trabalho 

e definições de atribuições, detalhando os procedimentos e métodos e definindo graus de 

responsabilidade e autoridade; 

 Controlar a aplicação da legislação nacional e internacional relativa aos Serviços de Tráfego 

Aéreo, Telecomunicação Aeronáuticas, Informação Aeronáutica e Meteorologia Aeronáutica; 

 Realizar auditagens de organização, para verificar o cumprimento de normas e a eficiência 

na execução das atividades; 

 Participar de estudos para definição dos efetivos operacionais, analisando dados relativos a 

demanda, carga de trabalho, legislação trabalhistas e normas em vigor; 

 Elaborar ou participar da elaboração de manuais de avaliação de desempenho, selecionando e 

definindo fatores e atribuindo-lhes os graus correspondentes; 

 Participar do desenvolvimento de oportunidades de aproveitamento comercial da 

infraestrutura de Navegação Aérea da Empresa; 

 Administrar as necessidades operacionais das atividades diretamente relacionadas com as 

unidades administrativas/operacionais de sua área de atuação; 

 Coordenar os trabalhos ligados à execução do plano de avaliação de eficiência dos 

empregados, orientando a aplicação das normas e instruções, avaliando os resultados 

evidenciados nas fichas-perfis de avaliação; 

 Acompanhar os trabalhos de especificação de materiais, com o objetivo de tornar possível o 

encaminhamento dos pedidos de compra em tempo hábil. 

 Participar da elaboração e implantação de normas e procedimentos referentes às atividades 

de Navegação Aérea; 

 Orientar a realização de levantamento das necessidades de treinamento de pessoal; 

 Preparar o plano anual de atividades e a proposta orçamentária.  
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Especialista em Navegação Aérea  

 
NÍVEL ESPECIALIZADO 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

 CONHECIMENTO Ambientação .  

EXPERIÊNCIA Não há experiência exigida. . 

 RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 
Contatos internos e externos constantes de natureza diversa e complexa.  

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

 RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio frequente de máquinas/equipamentos de valor baixo (até US$ 

5.000), que necessitam de reparos simples e cuja paralisação acarreta 

apenas atrasos em tarefas de natureza técnico-administrativa. 

 ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome uma parte da jornada de trabalho, porém, em 

intervalos de tempo regulares (máximo 30%). 

 COMPLEXIDADE DAS 

TAREFAS 

Tarefas técnico especializadas de natureza complexa e diversificada, 

que exigem organização, análise e planejamento criteriosamente 

elaborados para obtenção de resultados, e cujo executor necessita 

receber orientação específica em casos sem precedentes. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL A53 - D68   

 
OCUPAÇÃO Especialista em Navegação Aérea 

 

NÍVEL PLENO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Elaborar normas e coordenar os procedimentos operacionais referentes à  área 
de Navegação Aérea da Empresa. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL PLENO compete desempenhar todas as atividades de 
NÍVEL ESPECIALIZADO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Participar de estudos e planejamento visando implantar, ampliar e/ou aprimorar as 

instalações e equipamentos de Navegação Aérea; 

 Conduzir processos de investigação de incidentes de tráfego aéreo e irregularidades 

correlatas, emitir parecer e propor medidas preventivas e corretivas adequadas; 

 Promover estudos, análises, elaboração de planos, visando atender futuras necessidades da 

área de Navegação Aérea, em função da previsão de aumento da demanda; 

 Acompanhar o cumprimento de recomendações decorrentes de trabalhos de auditoria interna 

e externa e a correção de pontos de auditoria de caráter organizacional, estrutural, operacional e 

sistêmico sugeridos; 

 Manter permanente contato com os órgãos representativos da Autoridade Aeronáutica, 

zelando pela aplicação de normas e resoluções por eles emanadas. 

 Analisar as diretrizes do planejamento estratégico da Empresa, elaborando os planos de 

trabalho, bem como o sistema de avaliação e controle de resultados a fim de viabilizar os 

objetivos e resultados da Empresa; 

 Examinar documentos relacionados com direitos, obrigações e responsabilidades da 

Empresa, emitindo parecer sobre os mesmos; 

 Emitir parecer sobre as normas a serem expedidas pela Empresa no tocante à observância de 

preceitos legais e regulamentares; 
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 Desenvolver e atualizar manuais de normas e procedimentos da Empresa, analisando as 

necessidades, organizando e padronizando os serviços, visando à consecução dos objetivos da 

área de Navegação Aérea; 

 Participar de estudos e planejamento que visem implantar, ampliar e/ou aprimorar os 

Serviços de Navegação Aérea prestados pela Empresa; 

 Executar outras atividades correlatas. 

  
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Especialista em Navegação Aérea 

 
NÍVEL PLENO 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

 CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

 RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos constantes de natureza diversa e complexa. 

Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias repercussões ao 

prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio frequente de máquinas/equipamentos de valor baixo (até US$ 

5.000), que necessitam de reparos simples e cuja paralisação acarreta 

apenas atrasos em tarefas de natureza técnico-administrativa. 

 ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome a maior parte da jornada de trabalho (máximo 

50%). 

 COMPLEXIDADE DAS 

TAREFAS 

Tarefas técnico especializadas de natureza complexa e diversificada, 

que exigem organização, análise e planejamento criteriosamente 

elaborados para obtenção de resultados, e cujo executor necessita 

receber orientação baseada em conhecimentos profissionais e 

experiências anteriores. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL A69 - D84   

 
OCUPAÇÃO Especialista em Navegação Aérea 

 
NÍVEL SÊNIOR 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Planejar, analisar e propor normas e  procedimentos operacionais referentes à 
sua área de atuação. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL SÊNIOR compete desempenhar todas as atividades 
de NÍVEL PLENO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Planejar e supervisionar a aplicação de programas relativos  à sua área de atuação; 

 Elaborar e implementar programas para viabilizar a melhoria contínua dos Serviços de 

Navegação Aérea, priorizando a Segurança e a Qualidade dos serviços prestados; 

 Realizar estudos e emitir parecer sobre aplicação de leis, regulamentos e atos relacionados 

com a área de Navegação Aérea; 

 Analisar as normas existentes, propondo modificações na legislação e outras que julgar 

necessárias; 

 Inspecionar e supervisionar as atividades e procedimentos relativos aos Serviços de Tráfego 

Aéreo, Telecomunicações Aeronáuticas, Meteorologia Aeronáutica e Informação Aeronáutica, 

propondo medidas preventivas e corretivas; 

 Emitir pareceres na elaboração de contratos a serem firmados com empresas especializadas 

nas atividades das unidades administrativas/operacionais de sua área de atuação; 

 Promover e/ou participar de estudos, análise, elaboração e/ou revisão de planos que visem 

atender as atuais e futuras necessidades operacionais dos Órgãos de Navegação Aérea; 

 Analisar e elaborar relatórios sobre as atividades desenvolvidas pelas unidades operacionais 

de sua área de atuação; 

 Analisar dados estatísticos com o objetivo de identificar tendências e antecipar soluções 

operacionais.  
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Especialista em Navegação Aérea  

 
NÍVEL SÊNIOR 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

 CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

 RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos constantes de natureza diversa e complexa. 

Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias repercussões ao 

prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

 RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio frequente de máquinas/equipamentos de valor baixo (até US$ 

5.000), que necessitam de reparos simples e cuja paralisação acarreta 

apenas atrasos em tarefas de natureza técnico-administrativa. 

 ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome a maior parte da jornada de trabalho (máximo 

50%). 

 COMPLEXIDADE DAS 

TAREFAS 

Tarefas altamente especializadas, de natureza complexa e diversa que 

exigem análise de situações, interpretação de legislação, planejamento e 

controle de resultados, e são executadas com absoluta autonomia e sem 

existência de normas ou precedentes. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL C48 - D52   

 
OCUPAÇÃO Médico do Trabalho 

 
NÍVEL ESPECIALIZADO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realizar as atividades necessárias à promoção da saúde dos empregados das 
diversas áreas da Empresa. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL ESPECIALIZADO compete desempenhar as 
seguintes atribuições: 
 

 Executar os programas de proteção à saúde dos trabalhadores; 

 Realizar inquéritos sanitários nos locais de trabalho e manter sob controle os locais 

considerados como insalubres; 

 Orientar os trabalhadores quanto ao melhor aproveitamento dos recursos médicos da 

comunidade; 

 Manter intercâmbio com outras entidades interessadas em problemas de saúde ocupacional; 

 Manter sob controle os trabalhadores com saúde deficiente e aqueles expostos à 

insalubridade; 

 Acompanhar a assistência médica prestada ao acidentado do trabalho; 

 Realizar inspeções médicas oficiais pela Empresa; 

 Acompanhar o tratamento das doenças profissionais e daquelas decorrentes de condições 

especiais de trabalho; 

 Manter contato com os médicos que prestam a medicina assistencial aos trabalhadores 

sempre que necessário para o bom andamento do tratamento; 

 Informar aos trabalhadores sobre os riscos existentes no ambiente de trabalho, bem como as 

medidas necessárias para seu controle; 

 Efetuar exames médicos periciais em trabalhadores com lesões residuais por acidente de 

trabalho ou doenças ocupacionais; 
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 Executar os exames médicos admissionais, periódicos, de mudança de função , de retorno ao 

trabalho e demissionais; 

 Executar programas de educação sanitária dos trabalhadores; 

 Colaborar, com órgãos competentes da Empresa, no estabelecimento de recursos de higiene e 

medicina do trabalho e nas campanhas de prevenção de acidentes do trabalho e de doenças 

profissionais; 

 Participar dos programas de reabilitação profissional dos trabalhadores que fiquem 

incapacitados para sua função original; 

 Participar de levantamentos de atividades e operações insalubres e emitir os respectivos 

laudos. 

 Prestar assistência médica em casos de emergência no local de trabalho; 

 Participar de estudos das atividades realizadas pela Empresa, analisando as exigências 

psicossomáticas de cada atividade, para a elaboração das análises profissiográficas; 

 Conhecer os ambientes e condições de trabalho dos trabalhadores sob seus cuidados, para o 

adequado desempenho de suas funções nos exames ocupacionais e demais atribuições 

profissionais; 

 Proceder, quando necessário, perícia médica para homologação de atestado de saúde; 

 Dirigir veículos da Empresa, quando necessário e no exercício de suas atribuições, desde que 

devidamente habilitado para tal; 

 Executar outras atividades correlatas. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR II I  
Ocupação: Médico do Trabalho 

 

NÍVEL ESPECIALIZADO 
 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO Ambientação .  

EXPERIÊNCIA Não há experiência exigida. . 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos frequentes destinados à troca de 

informações e esclarecimentos. Os contatos mal sucedidos podem 

acarretar atrasos/transtornos em tarefas de natureza técnico-

administrativa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio frequente de máquinas/equipamentos de valor baixo (até US$ 

5.000), que necessitam de reparos simples e cuja paralisação acarreta 

apenas atrasos em tarefas de natureza técnico-administrativa. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome uma parte da jornada de trabalho, porém, em 

intervalos de tempo regulares (máximo 30%). 

* COMPLEXIDADE 

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico-burocráticas e/ou operacionais de natureza variada em 

seus detalhes, que exigem conhecimentos necessários para o 

planejamento, organização e sequência das operações ou dos métodos 

próprios estabelecidos. O executor necessita receber orientação 

específica em casos sem precedentes. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
Profissional absorvido pelo mercado e pela INFRAERO. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL A53 - D68   

 
OCUPAÇÃO Médico do Trabalho 

 
NÍVEL PLENO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Coordenar e participar da realização das atividades necessárias à promoção da 
saúde dos empregados das diversas áreas da Empresa. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL PLENO compete desempenhar todas as atividades de 
NÍVEL ESPECIALIZADO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Emitir os Atestados de Saúde Ocupacionais (ASO); 

 Efetuar estudos epidemiológicos sobre doenças profissionais e infortunística do trabalho; 

 Efetuar pesquisas no campo da saúde ocupacional e divulgar assuntos de higiene e medicina 

do trabalho; 

 Acompanhar a assistência médica prestada ao acidentado do trabalho e estudar as causas 

subjetivas do acidente; 

 Estudar e controlar a aplicação de medidas profiláticas para a prevenção das doenças 

evitáveis; 

 Manter sigilo das informações confidenciais da Empresa, técnicas e administrativas, de que 

tiver conhecimento no exercício de suas funções, exceto nos casos em que este sigilo cause 

dano à saúde do trabalhador ou da comunidade; 

 Executar outras atividades correlatas. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR II I  
Ocupação: Médico do Trabalho 

 
NÍVEL PLENO 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos frequentes destinados à troca de 

informações e esclarecimentos. Os contatos mal sucedidos podem 

acarretar atrasos/transtornos em tarefas de natureza técnico-

administrativa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio frequente de máquinas/equipamentos de valor baixo (até US$ 

5.000), que necessitam de reparos simples e cuja paralisação acarreta 

apenas atrasos em tarefas de natureza técnico-administrativa. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome uma parte da jornada de trabalho, porém, em 

intervalos de tempo regulares (máximo 30%). 

* COMPLEXIDADE 

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico-burocráticas e/ou operacionais de natureza variada em 

seus detalhes, que exigem conhecimentos necessários para o 

planejamento, organização e sequência das operações ou dos métodos 

próprios estabelecidos. O executor necessita receber orientação baseada 

em conhecimentos profissionais e experiências anteriores. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
Profissional absorvido pelo mercado e pela INFRAERO. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL A69 - D84   

 
OCUPAÇÃO Médico do Trabalho 

 
NÍVEL SÊNIOR 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Planejar e promover estudos sobre os procedimentos e métodos das atividades 
necessárias à promoção da saúde dos empregados das diversas áreas da Empresa. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL SÊNIOR compete desempenhar todas as atividades 
de NÍVEL PLENO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Elaborar programas de educação sanitária dos trabalhadores; 

 Participar da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA; 

 Atuar sob supervisão do Coordenador de Medicina de Trabalho, seguindo principalmente as 

ações de saúde ocupacional descritas no Programa de Controle Médico de Saúde   Ocupacional 

- PCMSO; 

 Executar outras atividades correlatas. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR II I  
Ocupação: Médico do Trabalho 

 
NÍVEL SÊNIOR 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos ou externos frequentes de natureza diversa e 

complexa. Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias 

repercussões ao prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio frequente de máquinas/equipamentos de valor baixo (até US$ 

5.000), que necessitam de reparos simples e cuja paralisação acarreta 

apenas atrasos em tarefas de natureza técnico-administrativa. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome uma parte da jornada de trabalho, porém, em 

intervalos de tempo regulares (máximo 30%). 

* COMPLEXIDADE 

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico especializadas de natureza complexa e diversificada, 

que exigem organização, análise e planejamento criteriosamente 

elaborados para obtenção de resultados, e cujo executor necessita 

receber orientação baseada em conhecimentos profissionais e 

experiências anteriores. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 
Profissional absorvido pelo mercado e pela INFRAERO. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL  C48 - D52   

 
OCUPAÇÃO Meteorologista 

 
NÍVEL ESPECIALIZADO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Supervisionar e coordenar os trabalhos desenvolvidos em órgão operacionais 
de Meteorologia. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

Ao profissional de NÍVEL ESPECIALIZADO compete desempenhar as seguintes 
atribuições: 
 

 Analisar e interpretar cartas meteorológicas do ar superior, de diferentes níveis da atmosfera, 

a partir de dados de radiossondagem, aviões, satélites, entre outros, identificando os aspectos da 

circulação do ar superior e complementando a análise de superfície para suporte às previsões 

meteorológicas; 

 Interpretar seção vertical da atmosfera para determinar as zonas de maior intensidade dos 

ventos (Jet-Core), tropopausa, áreas de turbulência na atmosfera, isoterma de zero graus 

centígrados (0º) e outros parâmetros ao longo das rotas aéreas; 

 Receber, selecionar e interpretar imagens obtidas por satélites meteorológicos, verificando 

tipo de nuvens, zonas de convergência, massa de ar, formação de nevoeiros e outros dados para 

subsidiar as análises das cartas de superfícies e do ar superior a fim de melhorar as previsões de 

tempo relacionadas com aeródromos e rotas aéreas; 

 Operar os equipamentos e sistemas ligados à obtenção de informações meteorológicas e 

imagens obtidas por satélites; 

 Efetuar, de hora em hora, o levantamento de dados meteorológicos para o estabelecimento de 

metas; 

 Elaborar e fornecer a documentação de vôo, contendo principalmente previsões de tempo 

significativo, ventos e temperaturas nos níveis de vôo, previsões de aeródromos de destino e 

alternativas e outros dados de interesse do usuário; 
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 Exercer a vigilância meteorológica em áreas, rotas e aeródromos através da contínua análise 

e interpretação das informações recebidas, com o objetivo de atualizar as previsões de tempo e 

informar as aeronaves em vôo e outros usuários sobre mudanças significativas nas previsões já 

fornecidas; 

 Efetuar exposição verbal a Despachantes Operacionais de Vôo, tripulantes de aeronaves e 

outros usuários a fim de prestar informações sobre as condições atmosféricas reinantes e 

previstas ao longo de rotas e aeródromos de interesse; 

 Elaborar previsões de tempo com base nas análises meteorológicas, interpretação de imagens 

recebidas de satélites e outras informações a fim de determinar condições atmosféricas para a 

utilização nas operações aéreas; 

 Elaborar previsões meteorológicas para atendimento às necessidades do sistema de previsão 

de área segundo a OACI para clientes externos com objetivos comerciais e em apoio às 

atividades da Empresa; 

 Elaborar tabelas de nascer e pôr-do-sol para orientação dos pilotos; 

 Tomar as medidas necessárias para o bom funcionamento dos equipamentos e instrumentos 

existentes no Centro de Análise e Previsão; 

 Analisar e interpretar cartas meteorológicas de superfície, delimitando massas de ar e áreas 

frontais, objetivando elaborar previsão do tempo para diferentes regiões, tais como: América do 

Sul, América Central, América do Norte, Europa e África; 

 Verificar e manter controle sobre o funcionamento de equipamentos e instrumentos 

existentes em um Centro Meteorológico de Análise e Previsão, informando as alterações 

ocorridas e propondo manutenção preventiva ou substituição sempre que julgar conveniente; 

 Desenvolver e aperfeiçoar técnicas e métodos de trabalho na área de Meteorologia e 

Climatologia; 

 Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos realizados em Centro Meteorológico de 

Análise e Previsão, verificando se as normas e procedimentos em vigor estão sendo cumpridas 

corretamente; 

 Coordenar a execução e cumprir programas de instrução e treinamento para desenvolvimento 

e aperfeiçoamento dos recursos humanos necessários a área operacional de Meteorologia e de 

Climatologia; 

 Dirigir órgãos, serviços, seções, grupos ou setores de Meteorologia; 

 Dirigir veículos da Empresa, quando necessário e no exercício de suas atribuições, desde que 

devidamente habilitado para tal; 

 Executar outras atividades correlatas. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Meteorologista  

 

NÍVEL ESPECIALIZADO 
 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO Ambientação .  

EXPERIÊNCIA Não há experiência exigida. . 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos constantes de natureza diversa e complexa. 

Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias repercussões ao 

prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio constante de máquinas/equipamentos de valor elevado (acima 

de US$ 30000), que necessitam de consertos elaborados e de alto custo, 

e cuja paralisação acarreta transtornos e/ou prejuízos de maior porte. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome uma parte da jornada de trabalho, porém, em 

intervalos de tempo regulares (máximo 30%). 

COMPLEXIDADE 

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico-burocráticas e/ou operacionais de natureza variada em 

seus detalhes, que exigem conhecimentos necessários para o 

planejamento, organização e sequência das operações ou dos métodos 

próprios estabelecidos. O executor necessita receber orientação 

específica em casos sem precedentes. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 

Profissional absorvido pela INFRAERO e com possibilidade de 

enquadramento no mercado. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL  A53 - D68   

 
OCUPAÇÃO Meteorologista 

 
NÍVEL PLENO 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Coordenar e acompanhar a realização de atividades pertinentes à área 
meteorológica, necessárias às demais áreas da Empresa.  

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

Ao profissional de NÍVEL PLENO compete desempenhar todas as atividades de 
NÍVEL ESPECIALIZADO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Atender as consultas e emitir pareceres técnicos na área de Meteorologia e Climatologia a 

fim de cumprir a função de consultoria a clientes externos ou para atender as necessidades de 

outras áreas da Empresa; 

 Propor e executar programas de controle operacional na áreas de Meteorologia e 

Climatologia; 

 Desenvolver e aperfeiçoar técnicas e métodos de trabalho, objetivando agilizar o 

cumprimento das normas existentes; 

 Planejar a rede de Estações e Centros Meteorológicos Aeronáuticos; 

 Julgar e decidir sobre tarefas científicas e operacionais de Meteorologia e respectivos 

instrumentais; 

 Pesquisar, planejar e dirigir a aplicação da Meteorologia nos diversos campos de sua 

utilização; 

 Coordenar a execução de programas de pesquisa em Meteorologia para o desenvolvimento 

de técnicas aplicáveis na área operacional ou no atendimento a clientes externos; 

 Fazer perícias, emitir parecer e fazer divulgação técnica dos assuntos referidos à 

Meteorologia; 

 Elaborar projetos de instalação e modificação de redes meteorológicas; 

 Executar outras atividades correlatas. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Meteorologista  

 

NÍVEL PLENO 
 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos constantes de natureza diversa e complexa. 

Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias repercussões ao 

prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio constante de máquinas/equipamentos de valor elevado (acima 

de US$ 30000), que necessitam de consertos elaborados e de alto custo, 

e cuja paralisação acarreta transtornos e/ou prejuízos de maior porte. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome a maior parte da jornada de trabalho (máximo 

50%). 

COMPLEXIDADE 

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico-burocráticas e/ou operacionais de natureza variada em 

seus detalhes, que exigem conhecimentos necessários para o 

planejamento, organização e sequência das operações ou dos métodos 

próprios estabelecidos. O executor necessita receber orientação baseada 

em conhecimentos profissionais e experiências anteriores. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 

Profissional absorvido pela INFRAERO e com possibilidade de 

enquadramento no mercado. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 
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DESCRIÇÃO DO CARGO 
 

CARGO ANALISTA SUPERIOR III 

CARREIRA ANALISTA SUPERIOR 

FAIXA SALARIAL  A69 - D84   

 
OCUPAÇÃO Meteorologista 

 
NÍVEL SÊNIOR 
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Planejar e estabelecer procedimentos para a realização de atividades 
pertinentes à área meteorológica, necessárias às demais áreas da Empresa. 

 

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

 Ao profissional de NÍVEL SÊNIOR compete desempenhar todas as atividades 
de NÍVEL PLENO e mais as seguintes atribuições peculiares: 
 

 Elaborar e supervisionar programas de controle operacional nas áreas de Meteorologia e 

Climatologia com o objetivo de verificar o real cumprimento das normas em vigor e propor 

ações corretivas quando em presença de desvios; 

 Pesquisar e avaliar recursos naturais na atmosfera; 

 Pesquisar e avaliar modificações artificiais nas características do tempo; 

 Coordenar e supervisionar Serviços Meteorológicos com abrangência nacional e 

internacional; 

 Executar outras atividades correlatas. 
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ESPECIFICAÇÕES DO CARGO 
 

TÍTULO DO CARGO ANALISTA SUPERIOR III  
Ocupação: Meteorologista  

 
NÍVEL SÊNIOR 

 

ATRIBUTOS DESCRIÇÃO 

* CONHECIMENTO  

EXPERIÊNCIA 5 anos ou mais. 

* RESPONSABILIDADE 

POR CONTATOS 

Contatos internos e externos constantes de natureza diversa e complexa. 

Os contatos mal sucedidos podem acarretar sérias repercussões ao 

prestígio e às operações da Empresa. 

RESPONSABILIDADE 

POR VALORES 

Manuseio esporádico de documentos ou pequenas quantidades de 

valores (até US$ 1500). 

* RESPONSABILIDADE 

POR EQUIPAMENTOS 

Manuseio constante de máquinas/equipamentos de valor elevado (acima 

de US$ 30000), que necessitam de consertos elaborados e de alto custo, 

e cuja paralisação acarreta transtornos e/ou prejuízos de maior porte. 

* ESFORÇO MENTAL 

A execução das tarefas pressupõe o uso de aptidões complexas e 

habilidades especiais desenvolvidas ou vivenciadas de forma 

cumulativa, e consome a maior parte da jornada de trabalho (máximo 

50%). 

COMPLEXIDADE 

DAS TAREFAS 

Tarefas técnico especializadas de natureza complexa e diversificada, 

que exigem organização, análise e planejamento criteriosamente 

elaborados para obtenção de resultados, e são executadas com absoluta 

autonomia e sem existência de normas ou precedentes. 

AMBIENTE DE 

TRABALHO 

A maioria das tarefas atribuídas ao cargo são executadas em locais sem 

a presença de elementos não-aprazíveis, com ambiente normalmente 

agradável, podendo o ocupante do cargo, assumir, eventualmente, 

posições incômodas. Tem baixo risco de acidente ou doença do 

trabalho. 

EXCLUSIVIDADE DA 

MÃO-DE-OBRA 

Profissional absorvido pela INFRAERO e com possibilidade de 

enquadramento no mercado. 

* Os atributos assinalados com ( * ) foram utilizados como fatores na Avaliação de Cargos. Vide  Tópico 
6 - AVALIAÇÃO DE CARGOS, da Parte I - Noções Preliminares. 


